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Com todos aqueles livros publicados. Pessoa incrível, o 

Décio.

Nenhum dos parâmetros acima serve para um trader do 

mercado financeiro. Como disse, no início desta crônica, ele 

vale de acordo com o dinheiro que consegue ganhar, com a 

rentabilidade do portfólio que administra. Talvez por isso, de 

sua personalidade constam certas especificações tão exóticas 

quanto especiais.

Em suas conversas, um trader sempre aumenta os lucros 

que obteve em uma operação.

– Um milhão, meu chapa. Ganhei um milhão. Foi shortear 
e correr pro abraço –, diz o trader, numa roda de uisqueria, 

falando baixinho, como se revelasse um segredo de estado, 

para um colega de outra instituição.

– Puxa vida! Meus parabéns –, responde o outro, abrin-

do um falso sorriso enquanto deduz, in pectore: “Um milhão. 

Considerando-se o F3 [fator segundo o qual todo trader no 
mínimo triplica seus ganhos], ele ganhou no máximo 350 

milhas, se é que ganhou alguma coisa.”

Na época em que eu trabalhava na linha de frente do 

mercado, já vi trader morando em apartamento de fundos, 

num bom endereço da orla do Rio de Janeiro, só para que 

os outros, ao ver seu cartão de visitas, ficassem impressio-

nados com o status do colega. Já vi trader se endividar para 

comprar carro importado do ano. Gente que ganhava Fusca 

e gastava Mercedes.

Eu mesmo, confesso humildemente, durante o saudoso 

bull market de ações de 1971, época em que trabalhava 

como floor trader na Bolsa do Rio, na primeira tacada tratei 

logo de comprar um Galaxie 500 (o carrão da época) e uma 

cobertura (de frente, juro), com piscina e tudo, na orla de 

Ipanema. Bem, para ser honesto, não era bem na orla, mas a 

meio quarteirão dela.

Durante uma festança que dei em meu aniversário de 31 

anos, levei um colega trader até o andar de cima. Do deque 

da piscina, eu lhe mostrei:

– Olha a praia.

O outro não perdeu tempo. Debruçou-se sobre a amura-

da, pôs a mão espalmada na testa e respondeu:

– O mar? Ah, sim, lá longe. De meu apê, dá pra ver o 

mulherio lá na areia.
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